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N.º  1372 – Semana de 20 a 26 de março de 2017

III Domingo Quaresma -  Ano A
Sedentos dessa "Água"

A Quaresma, na Igreja primitiva,
além de ser um tempo de penitência
e de conversão, era um tempo de
preparação para os batizados que
aconteciam no sábado santo, na
Vigília Pascal.

Por isso, nestes três domingos, que
antecedem a semana santa, aparece
o tema batismal com os símbolos:

- da Água, no diálogo com a
Samaritana,

- da Luz, na cura do cego;
- da Vida, na ressurreição de

Lázaro.
Hoje apresenta-nos o símbolo mais

importante, a água, que exprime o
milagre renovado da vida.

Na 1a Leitura, o povo pede água
(Ex 17,3-7)

No deserto, o povo reclama revol-
tado contra Moisés, pedindo água,
para manter-se vivo: “Dá-nos água

para beber...”

E Deus intervém, fazendo brotar
milagrosamente água da rocha de
Horeb.
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Moisés dá de beber ao seu povo. É
imagem de Cristo, que no futuro dará
a água da vida, que é o Espírito Santo

Na 2ª Leitura, Paulo resume a fé
da Igreja no dom da água viva pre-
sente na vida de cada discípulo de
Cristo. Todos podemos saciar a nossa
sede em Deus. (Rm 5,1-2.5-8)

No Evangelho, Jesus pede e ofe-
rece água à Samaritana. (Jo 4,5-42)

Jesus cansado... sedento... senta-
se ao lado do poço de Jacó...

Uma mulher anónima... balde
vazio... coração vazio... busca água...

Jesus quebra preconceitos de raça,
de sexo, de religião...e toma a ini-
ciativa: “Dá-me de beber”.

A Mulher estranha... (os apóstolos
também): falar com samaritana e
mulher...

Do diálogo nasce a mútua com-
preensão.

A mulher descobre em si mesma
uma sede mais profunda de amor, pois
apesar dos 5 maridos que já teve, vivia
um grande vazio (cont. na página 4)Emails: esposendeservicos@gmail.com; armindopatrao@gmail.com

E Jesus revela-se como água viva,
capaz de saciar qualquer sede
humana...

Inicialmente ela fica confusa... no fi-
nal ela pede “dessa água”. Reconhece
Jesus como “Salvador do Mundo”, o
Templo onde Deus “deve ser adorado
em espírito e verdade”.

Abandona o “Velho balde” e corre para
a cidade, para anunciar ao povo a
verdade que tinha encontrado.

O Caminho da Samaritana:
Esse Diálogo mostra a grande

pedagogia de Jesus, que se revela aos
poucos, até chegar à manifestação
plena.

No começo, a mulher só pensa na á-
gua material (seus desejos, os ma-
ridos...) Aos poucos começa a com-
preender e aceitar a proposta de Jesus.

Inicialmente, ela vê nele apenas um
judeu viajante; depois, chama-o de
“Senhor”; em seguida, reconhece que
é um Profeta; no final, descobre nele
o Messias esperado pelo povo.

Abandona então o balde que dá aces-
so às suas propostas limitadas de feli-
cidade, e corre até a cidade para anun-
ciar a sua descoberta.

Essa mulher desprezada, após escu-
tá-lo como discípula, torna-se mis-
sionária de Cristo, antes mesmo dos
apóstolos...

A água do poço é símbolo de todas
as  satisfações humanas, na esperan-
ça de encontrar nelas a nossa fe-
licidade, mas que no fim deixam sem-
pre muito vazio e muitas desilusões.

Essa água não satisfaz plenamente,
todos os dias precisamos voltar ao
poço...

A água de Jesus é o espírito de
Deus, o amor que enche os cora-
ções. Só Cristo mata de vez a sede
de vida e felicidade do homem.

Essa água faz-nos pensar também
no batismo, que foi o nosso primeiro
encontro com Jesus.

O Prefácio resume em poucas
palavras o episódio: ao pedir à
Samaritana que lhe desse de beber,
Jesus dava-lhe o dom de crer. E, sa-
ciada sua sede de fé, acrescentou-
lhe o fogo do amor”.
O nosso caminho...
O poço sempre foi lugar de encon-

tro. Continuamos ainda hoje pro-
curando um Poço, para saciar nossa
sede profunda de vida. Buscamos
cada vez mais “coisas” para saciá-
la e nada nos satisfaz.

Cristo continua a vir ao nosso en-
contro. Senta-se perto do nosso po-
ço e convida-nos a rever a fundo a
nossa vida e o sentido de nossa fé
cristã para sermos autênticos adora-
dores do Pai em espírito e verdade.

Antes de nos encontrar com Cristo,
também nós estávamos preocupa-
dos com nossos problemas e ambi-
ções, e o nosso coração estava sem-
pre repleto de tristeza e insatisfação.

Precisávamos todos os dias de
voltar ao poço e encher o balde...

Um belo dia, o encontro com Cristo
aconteceu...

A conversa com esse “Jesus”
despertou em nós uma curiosidade,
que nos levou a conhecer melhor a
pessoa de Cristo e sua mensagem.

Abandonamos então o “velho Balde”
e sentimos a necessidade de correr
para anunciar a todos a nossa
descoberta e a nossa felicidade...
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Intenções de Missas
2.ª F - 20: (S. Torcato) às 17h45: terço:
às 18h00. Dia litúrgico de S. José
- Aniv. Padre José Pires Afonso  m.c.
pároco
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Maria Auxília C. Silva  mc. viúvo
5.ª F - 23:  às 15h50: terço: às 16h15
- Paulino E. Miranda e filho Manuel
m.c. Maria G. Rodrigues
- António Amorim  m.c. viúva Maria
Santos Chaves
- Adão Boaventura  m.c. viúva
Sábado –25  Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. José da Silva  m.c. Confraria
das Almas
- António Pereira Silva e Maria Auxília
m.c. Rosa Maria Oliveira
- Pais (Américo e Margarida) de João
Silva
Domingo - 26: às 9h30: Dia do Pai
- Aniv. José Inácio M Carvalho
- Maria Margarida L Azevedo e marido
(Porfírio)  m.c. Carlos
- Arlindo Ribeiro  m.c. filhos

Servir o altar 25/26 de março
Dia 25: Acólitos e leitores: 1.º e 5.º;
Dia 26:  Matilde Cruz, Pedro Martins
e Bárbara Meira

Pelo Centro Social
Estamos na semana do Dia do Pai.
No Centro, estamos a finalizar a sua
prenda e, nas salas de atividades, rea-
lizamos trabalhos alusivos à data.
Para além disto, de 24 a 26 deste
mês irá realizar-se o Festival de Coros
Seniores e os idosos de Esposende
irão participar. Eles serão protagonis-
tas na abertura deste festival no dia
24 às 21h30, na Igreja Paroquial de

Intenções de Missas
 4.ª F-22: às 17h55: terço; às 18h15:

- Aniv. António A. Santos  m.c. filho José
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira  m.c. filha
Conceição e genro António
- Maria Neiva  m.c. filho Marinho (2016)
- Camilo e filha Alice  m.c. irmão Manuel
Silva (2016)
6.ª F - 24: Capela:17h55: terço; às 18h15:
- 30.º dia por Manuel Carlos Matos
Cachada  m.c. Confraria do SS/mo
- Aniv. Esperança Cruz  m.c filha Regina
- Avós (José e Emília) de Zaida Silva
Dia de Abstinência
- Em Esposende: devoção ao San-
tíssimo com "as 24 horas para o Se-
nhor", pedida pelo Papa Francisco,
(adoração desde as 19h00 de 6.ª feira
até às 19h15 de sábado, com cariz arci-
prestal. Pode ir toda a gente que queira,
mesmo durante a noite, adorar o San-
tíssimo.
Na Igreja de Esposende, no sábado
dia 25, às 11h00, encontro de Crisman-
dos, com Confissões preparatórias
para a Crisma, com validade também
para a Quaresma.
 Sábado – 25:   Às 17h00
- Aniv. Paulo Inácio Silva Filipe  m.c.
pai
- Pais (Abílio e Idalina) de João Filipe
Nogueira (2016)
- Ana Santos e José Evangelista m.c.
sobrinha Maria (2016)
Domingo - 26:  Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00:
- 30.º dia por Rosa Rodrigues Fer-
nandes  m.c. Confaria do SS/mo
- Aniv. Maria Chaves Miranda  m.c. filha
Fátima
- Aniv. Amélia Martins  m.c..Armanda.
Atenção: neste dia muda a hora
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Servir o altar 25/26 de março

Dia 25: 17h00: Acólitos e leitores: 9.º
ano com as Catequistas Sandra e
Luisa. Dia 26: às 8h00:  Família
Saleiro ; às 11h00: Sónia, Fernando
Armindo e Paula Maciel. Salmistas:
Sílvia/Gracinda

Contas da Confraria das Almas

(2015/2016)
1. Receitas:
Peditórios e nichos: 2.969,94€
Assim: Santa Baia e Igreja: 229,23€
Susão: 306,10€; Terroso: 408,10€
Eira d'Ana N: 350,50€; Eira d`Ana S:
551,00€; Barral: 411,40€; Faro:
401,40€; Nichos das Alminhas:
312,21€
2. Despesas: 2.656,10€
Assim:
- Missas (de aniversário, mensais, cor-
po presente, celebradas fora: 820,00€
- Jubileu das Almas: 300,00€
- Opas, dísticos, limpeza da cruz e
arranjo de estandarte das Almas (na
Paramentaria Vasconcelos em
Braga): 415,00€
- Comparticipação no gradeamento
das janelas da sala das Confrarias:
170,00€
- Atualização de estatutos pela
diocese: 82,50€
- Para a Fábrica da Igreja: 850,00€
- Artigos de escritório e consumíveis:
18,60€. Saldo em caixa: 1.903,52€

Visita Pascal em embrião
Começámos a pensar nas visitas
pascais, em Palmeira e Curvos
Uma das modalidades, falada na
reunião de Catequistas do dia 13 em
Palmeira...(continua na pág. seguinte)

Antas. Apareçam e surpreendam-se!

Continuação da pág. anterior
...foi de as mesmas serem compostas
por grupos organizados da paróquia.
Assim, as catequistas assumiram
formar um compasso, sugerindo que
outros (pelo menos mais 3 cruzes em
Palmeira) possam ser formados por:
- Um pelo grupo de Jovens, com algum
adulto à mistura para impor talvez mais
respeito;
- Outro pela Confraria do Santíssimo;
- Outro pela Confraria das Almas;
- Outro (se necessário) pelo G. Coral.
Se tal não resultar, temos que ir para
a formação de grupos, tendo como ba-
se os habituais, adaptados ao tempo
e circunstâncias. A ver vamos. Mas,
preferia o 1.º esquema que iremos ten-
tar trabalhar. Em Curvos, seguiremos
o tradicional, sendo presidido o com-
passo pelo Padre Mário ou seu adjunto
diácono Rúben

Comunhões de emigrantes
De certeza que haverá sempre alguém,
ligado aos emigrantes, que têm
crianças ou adolescentes para fazerem
comunhões a 15 de Agosto, como é
costume.
Creio até que, no concernente a Curvos,
está alguém a pensar vir a Palmeira
fazer tais comunhões.
Previstas para o dia 15 de Agosto, vão
ser antecipadas 2 dias (13 de Agosto)
em virtude do programa das minhas
Bodas de Ouro Sacerdotais (que está
a ser preparado pelas paróquias)
impedirem que haja outros números no
dia 15. Assim, as comunhões pen-
sadas para esse dia serão no dia 13
(domingo), à mesma hora (11h).


